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, 
CENTENA RIO , 
DO PAI AMERICO 

O Cente.nârio do nascimento 
do !Pai Amécioo cumpriu-se. 
Diz-emos, em U.nguagem cor­
reruee, com dig.nidaide e eleva­
ção. 

O powo ·esltev,e pre!setnte. Foi 
assim qoo,ndo IPai AlmlémiJco 
estarva, ettn car.ne e osso, no 
m!eio de nós. Tem-IIlo sildo de­
pois que nos deiocou e foi rpa:na 
j.u:nto do Pai. O povo, semtpre 
o povo, amoo a Obra da Rua 
porque acred'iltoo em Pai Amlé­
ri-oo. Quem •aJarediltla, Mirega-se 
e ama na meldlilda dia gua lflé. iE 
corutinua a acntli tJail'. 

cor.atjosamanJte 3jJ)OiOIU ~ai ~é­
Ililco em IPúlbllico, calou furndo 
no coração de todos nós. O 
me.smo a~con.teceu no seio das · 
oortras connwniidladies da · Oooa 
da Rua. 

O il.to dias runtes, dheiga.Jram 

sagem. de Pai 1Almiér1co, acre­
ditruram neLa e amaram a Obra 
da Roo atlé ao frim. 

IDejpois, fdi a f:est:a Ido povo 
em Penlalfial, .na Ilg.reja M1rutriz, 
ao dii:m da 1arr1de. Gemrt:es de 
toda a parte a1comeram para 
·alglmdecer o dom de IP:ai Amé­
r ilco. O all,tar filca Serrl!Pre no 
meio. Foi o 'Oentlro da sua vida. 
Dele e para ele nasci·a ~ comia 
todo o 'Viglor e feoundildade do 
seu ,tmballio. Os nossos b~s­

pos esttitvteram ptrfesantes. Com 
eles os sa:oerldotes. Qu-e aiLegria 
ver tantos sa1cendotes a ,ce1Je. 
brar a fieS!ta · do Cenltenãrio!· 

Cont. na 2.a pág. 

IFo.i simples, ínU.ma e JjÍJOa a 
fest-a na ttnlaltllhã do !dia 23, n:a 
nossa capeta, com toda a f.amí­
lia à vollta do aJitarr. O sr. D. 
A'nltónio FerreLra Gom1es presi­
diu. ·Foi eSICurtado cam devo­
ção Vlerdadcimmentte ifiJliail. Era 
uma testemUlillha V'ilv1a: de PaÍI 
.AJmiérii.co, que faltaJVa d'o que 
tinha visto e oUIVido. O Polbre 
estleve no cenltlro da ret11exão. 
O ooração pdbre de Pai Arnlé­
rko levou-o a vilve:r a paitemi­
drude efectiiV!a de uma muLtidão 
d!e fi!l!Ílos. 'Estlal paiLarv:ra, vi:nda 
de um BiSjpO que, ao tfempo, 

. três pequenas: o Flídio, de 4 
runas; o Ri>0aJI1do, de '5; e o 
Pedro, de 6. Ctumpr.ia-ts.e nest'es 
gaTatos, hoj-e, o Oentenárdo do 
'P a-i Amérioco. Vder.am sozinhos. 
NãJo .sabemos da mãe q'Ule lhes 
deu o ser. Fa/lo da mãe!1 Nestas 
iJà.aJd'es, como suprir o lugar da 
mãe?! Onde oocontrã-Jia? EJles 
andaMl!Ill perdildos. Focam pa­
rar ao hospiJtai por oa-usa de 
sulbinrultriição. Onde en.ccxnrt:rar a 
mãe par~a estes pequenos? Vi-e­
roam oelebrtrur a festa connosco, 
mrus não Vleio a mãe. E conti­
nuamos à e$-era dela - mãe 
não da carne nem do srungue, 
mas nas~ida do AJmor ma.ttemal 
de Deus pasto em •corações de 
mull.!her. Elntão a :festa serã 
mais li.nJda. O Cenltenário dum­
prir-.se-á n'ão apenas nos ffi:l'hos 
que todos os di,as nos procu­
ram, mas 1em OOJd!a um ou cada 
uma dos que oUJVJJr.attn a men-

Recoveiro dos Pobres 
~erto dia hdmiUa do :Are~ 

bispo-Bispo do !Porto, !Dia Jgreja­
-Dl!atriz Ide ~afiei: 

«lLogo nos primeiros 'alnos 
g,e padr~ oocontrei -me a 

Uma ,panorâmica d.o 'Palácio de Cristal (,Port~). A Nação agradecida estava -oli- e tomou-Se Família. 

com o suor do seu rosto 
t raJballlhar em paróquia de grrun­
des (P'(}S:Silbinidades ~ grandes 
·carêndas e, moocê de mUJitas 
oilrcunstâJnlcias e ailigumas peri­
pécias, cond-uz~do pelo Espí'l'i­
to, rudhei-m'e rodeado de mui­
tos 1prob1Jem.as de IPdbreza e 
miSiéni'a. 

·]dleaf.liZJei, com owtros, um 
!Plano q:ue respon!d1esse às :prin­
c~pais necessilda!des. CaJnu?os 
de :Mrias de jotvens, II'efocço 
das Conrf.erêlndas 'Vicantina.IS, 
JCO!lllstruç'ão die !Casas para Po­
bres, lar ;para terceÜJra idade, 
cEmrtlro pa·roqfÜ'i,al de a!S:sis.tên­
ci'a _ ~ fomnaç•ão, jartl:im de in­
fârnJCia, IVUsi.taJs domúciliárias, 
etJc. 

Este plamo f.oi [)l'Oij'ec.ta!do e 
~~eatuado .imltegrallmen.te, fun­
oiona'l1!dl0 ih!Oje a ciem por cenrto 
e .com resuilitaidas dblj'eati!V'os 
extcellenltes, ·e lmuirtas conse­
q uênidas secundárias de vária 
ond:em. 

!De uma paroquia paMda, 
por moúilvos qoo não !Vêm 
agora ao ca;so, 1oonseguiu--se 

um dlirnaJmismo notálv·ell: e per­
m!Mllern.te. 

O qU'e aCO!Illteoou comigo e 
com a minha paróquia, a~coote­
ceu, nes·sa~s décadas, c.om ou­
rtros e out11as pruróq1ui1é1Js. Havia 
Ulii1 m•exer geral que pegou e 
ainda ho'jle ilnd11ueoci.a muitas 
coiiSas que .wCOirJltecem rnest.te 
catmpo, sem se d<n por iss-o. 

Há. 1cer<bas ooi'Sas qu•e uma 
v.ez dresencadealdaJS nunca se 
saibe, eX~aotamoote, •como te 
quando rtemniJnam. São oomo 
sementei~a. 

Fa1o nislto agora e !hoje, 
aqui, nesta iJgliej:a de Pemarfi'eif, 
pol'!que V!Emho celebraJI' eodl­
voSJco o pi1imeiro Oemooálrio 
do nasd.m·etn.to do PaJdire Amé­
dco. E o Padre Américo tewe 
uma inlt11uênda dlecisiVJa no 

· que veio a aconJtlec-err na mi­
niha par&}Uiia e que vos referi. 

Uma vez lp'l"Oaurei -o numa 
d'a:s su~as pas·sagettlis p01r Alvei:ro, 
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CENTENÁRIO 
DO PAI AMÉRICO 

Con~. da .J. G ilJág. pai; e a ]greja é Mãe. Que 
nome mais iindo pod·e um ser 
ambidonar? Ah, que o Centle­
náJrio do Pai Am.érico se cum­
pra nas nossas Comunildrades 
pa!foquiais! 

do Amor que não s'e ca1larià 
enquanto a Justiça não esta­
bellecess:e aJli sua morada e o 
Pabre fosse ouvido. Por isso 
fallou e suas paJlaMI'aJS ficaram 
~avadas no gn'alllito para re­
flexão de quem por ali passar: 
«0 Barredo é banito. Com 
suas ruas tortuosas; s:eus ca­
Chorros de gmnirto e varandlas 
doe ferro batiK:lo; seus largos; 
seus nichos e «aJlminhas» - o 
B~redo é bonilto. Se deilltro 
das ca.sas houvesse pão, a es­
oarpa do Barrado poderia ser 
mostrada. Assim, tem d'e ser 
escondida ... 

!Poderia ser mostrada, sim, 
mas ourtro Ball'r'edo, com casas 
e arm~s de negócio ri'bei­
r:inlh.o, follltes, pracetas, milran­
tles, jardms. Gerute lilmpa e bem 
disposta. Um outro Barredo 
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Presença 
dos Leitores 

Não quero deixar de estar 
presente no momento em 
que se comemo.l'la o 1.° Cente­
nário do nascim.ento do Pad-re 
Ámérico. · 

Homean de Fé, daqiUel:a Fé 
que arrasa m'Dntamlhas (e quoo­
tas não teve que remover para 
erguer a Obra da Rua!), foi 
uma fi<gl.l!l'a ímpar da vida 'POr­
tuguesa cO!l'lltemporâlnea. 

Vifveu intensaanente o Eivran­
gcllho. Não se limitou a medi-

tá ... JO; pô-dO em práti1ca dando 
ao m111Ilido uma lição de acção 
social, não escrita em pesados 
e eruditos tratados, Ill81S cons­
truida, pe'<ill'a solbre pedra, cari­
n!hosamente, dela; emergindo o 
waznde ed.lffcio da Obra da 
Rua. 

<<Cada fll"eguesi:a ouid·e - dos 
seus Pobres», pr.odamou Pai 
.Am.érloo. A paróquia é o re­
trato do seu Pastor. Será uma 
famflia na medida em que o 
párooo for pad. E ninguém 
pode levar a mal se cl:e tiV'61' 
um oui.dado ma:ior com os 
mais pobres e assumir -corajo­
samente as suas vidas. 

Não faltnu, já ao an.trar na 
noite desse dia, o encerramen­
to da exu>asição fotográlfrca 
sdbre Pai Amérilco e a Obra 
da Rua. Quanta devoção! 
Quanto carinho da. parte do sr. 
Guimarães e seus fi.lhosl E das 
crianças de algumas escolas! 
Pai Américo ficou mais conhe­
cido. A mensagem qrue nos dei­
X'OU na Obra da Rua vai aju­
dando os mai's pequenos e 
maiores a criar um moodo 
novo - a ciJvi:1ização do Am.or. 

ande se possa na.TTar com ver- r...------------~ 

Ao i!llrv:és da muil'her de Loth, 
que de muiliher roi transfor­
mada em ·estáJtua de ·sa,l, Padre 
Améi1iico pegoo no <~ixo das 
ruaS>> e converteu-o em ho­
mens dignos, útei:s pam E~l:es 
próprios e pana à. sociedade 
em que se inserem. 

Nestes úl1timos dias, o Oen­
tenário do Pa1 Amérioo cum­
pre-se na 3.1l~a II'€Idobrada 
com o <odespadh.O» de ,a~g.u.ns 

<<!Chapéus» para c(jbrir casas 
de A:utoconstrutores. Na me­
dilda em que os pârocos vivem 
de ~erto e de dlentro a sorte 
dos que lhes foram OOD!fiados, 
a cdmun!idade movimenta-se, 
as mãos dão-se e geram ou­
tm!S a1udas. Deste modo, o pa­
drte ~õe-se no seu lUJgar - é 

No dia 24, ao rim da manhã, 
Pai Améri,co esteve no Bar­
recto. Apareceu no seu ltugar 
preferido. O Balrredo pertence­
-Mle. Conq:uistou-Q pe1a força 

Recoveiro dos 

dade de como foi e qruan.to o 
Porto não reju'bi1ou com a re­
novação totall daquela grande 
desgraça; !daquela nossa des-
graçá!!>> . 

Tudo por causa do Pdbre! 
O dia encerrou no Palálcio 

de Cristad. A Nação tornou-se 
Fé11Im1ia: povo anónimo dos 
baírros e .oentro urbano; génlte 
das v~las e dos campos; crian­
ças, a'<lol'eSOentes, jovens e 
adultos; mais novos e mais ve­
lhos; crentes e não crerutes; 
gentJe do ~~er e os tra'ballha-

Pobres 
Cont. da .I.G pãg. 

isto lá pelos fn dos anos 
quarenta, princípios de cin­
quenrt:a e contei-lhe o que 'es­
t81Va a pensar. Foi o nosso 
primeiro enconttro e não se 
pode d'izer que tenlha sido 
muito famoso. «Olhe, padl'le. A 
JPEmsar morreu um burro. Arrde 
prá frente!» Eu não s-ei' se con­
tinuámos ou não a conver.saT, 
mas o que sei é que não 'esque­
çi mais aquelas frases curtas, 
silntéti,oas, do Padre Américo. 
E não fiquei a pensaJI'. Andei 
prá ,frente. Depois tiV~emos 

ourtros encontros, mas este foi 
decisilv'o pMa mi'm, para a pa­
róquii.a e, se oaJh.a;r, não está­
vamos aqui hoje, se não fosse 
o impul!so do Padre Amérl.w, 
à sua maneira dirreota. 

com o suor do seu rosto 

A vida de caJd.:a um é mistlé­
rio feito de intervendões não 
pensadas e em muitos casos 
nem sequer detectadas. Ficam 
no CLaro-escuro e nem ohega.m 
a ser segir'edos. 

Quando éligora ce!l.ebramos o 
primeiro Cen.tenâJriQ do seu 
nascimento, mui.tas coisas po­
demos dizer do Padre .AanélrVco. 
Nem sempre foi assim. Ele foi 
recusado e primeiro que dhe­
gass'e à aceitação plena da sua 
vooa:ção pelo serviço dos Po­
bres, passou iilllcompreemJsões e 
passaram por 'el.e as dúvidas 
dos outros. EJ.e canquistou a 
polbreza e conquistau o direito 
de s•er «recQIVeiro dos Polbres» 
com o suor do seu rosto, como 
eStcrffi71eu algu-res. 

valüres mor.ais nem sempre são 
. afirmados e defendidos, foi o 
núc'leo da Mensagem de Jesus 
por e1e assumirdo na fé. 

O Padre Amérko foi U!IIl ho­
mem dle :f1é e soube proclamá­
-<la e vivê-la profundamente, 
<<.aJnUrllciando a morte do Se­
nhor, celebrando a Sua ressur­
rei•ção, esp'era:ndo a Sua vinda 
na glória». Foi a sua motiva.'Ção 
bási!Ca, o impulso das suas 
acções ao .srervi!Ço dos Pobres, 
como <ale deixou disperso nos 
seus escritos. 

Foi um homem que não tn­
v.entou a sua fé; recebeu-a da 
Igreja, aderiru a ela com fide-

lilda.de, proclamau-a 1carismati­
camentte, celebrou os seus mis­
térios 'e viveu-a eva:ngeiLiJca­
mente. Por i:sso, apesar das 
misérias que en·contrava, não 
foi um pessimista. A sua lin­
guagem construtiva ia ter ao 
íntimo das pessoa·s e fazia re­
oonsideraa- as vidas: foi um 
gr.amdle renovador e regenera­
dor da sociedade e da Igreja. 

A hLstória da lg.reja está 
dheia de homens e mUJlheres 
qUie deixaraan tudo para se 
darem a Deus; que acreditaram 
e se comprometeram, porqru.e 
perceberam que <<~uma só coisa 
é necessári'a: vai, vende tudo 

dores humi)lldles; catedráticos e 
os que nada saibem de llettras. 
A N aç.ão agradecida estava ali 
- e testemunhou pe!la voz 
daqueles que citamos, nrestaiS 
pági·nas d'O G\AffiA TO. . 

O Centenário de Pai Amé­
rilco oumpri'u-se. Quem dera 
que tenha ido no coração de 
todos! Quem dera que as horas 
vivida·s tenlharm sido de refle­
xão para pôr em marcha o 
Cent~nário! 

Padre Manuel Amónio 

o qrue tens e segue.JMe», oomo 
o Senlhor disse ao jovem rioo. 

Repartida a vilda por toda a 
parte, como pobre e humilid'e 
de coração, o Padre Américo 
deixou-nos como herança que 
a nossa polbreza é a nassa ri­
queza; e a n10ssa. riqueza a 
nossa pobreza. A certa ~eza 
e ~pego, a certa perspecti!Vta 
mnndana e á certo oonsll!Illis­
mo, não dá jeito esta lmgua­
gem e recUrsa-se a. tal Teologia. 
Mas é do Evangelho, não fod 
sequer ilrlrv:ooção .do Padre Amé­
rioo. 

o Padre Améri1co 
o camirnho das Bem-<wen­
turanças. Vilv'eu nos anos da 
sua vida, tellljpos e modos d'e 
comunidade nova.. 

El·e foi um grande ho:mem 
d:a I!greja e da Páftria. 

Foi um grande de Gailegos­
-Penaf.i.el.» 

tA força de tudo, a Tazão 
deste hom'em que 'Viveu e 
deu o seu testemuniho de pa­
dre e de cristão já na 'era das 
novas toonooogia.s, em q~Ue o.s Concelebração na Igreja-matriz de Penafiel, presidida, pelo 4.rcebispo-Bi:spo do Porto. 

I 

Como S. P:aulo, Padre Amé­
rico «esperou contra ·toda a 
esperança» - e venceu. Não 
-construiu a Obra <;la Rua sdbre 
a areia, como o homem insen­
Sialto de que fala o Evangellho, 
mas fundou-a sdlida.mente so- ) 
bre a rocha, de forma a resis­
tir a todas as vilcissitudes. 

A todos fclitito ex-corcfe. 

Assinanlte 12109 

/ 

Cresci no patamar 
duma escada 
do BARREDO 

Testemunho de Estela Tei­
xeira Ri:betro, ·53 anos, ~úva, 
mãe de quatro fi..Lh.os, que re­
side no Bairro D. António 
Barroso (iPatrimónJio dos Po­
bres), ..em Miragaia (Pol'lto): 

<<Cresci no Barr.edo (Rua da 
La1da, 74), num patamar duma 
esc~da, desde os lD anos de 
idade, junto dre minha mã'e 
que estava entrevada. 
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Ocasião propícia 
para uma r.eflexão exigente 

;Excertos da alocução ido Pre· 
sidente da República I1JO en· 
cerramento da sessão no P.alá· 
cio de Cristal: 

<(Assimaiar o Centenário do 
nascimento do Padre Américo 
é um acto de justiça para com 
·um homem que deixou uma 
obra exltroortiilnária de solida-

-tiedalde humana. Deve, por 
isso, eonstirt:uilr ocasião prOfpi­
cia para uma ,.,eflexão exi­
genJte SOibre o sentido da sua 
vida e o alcance da su:a obra, 
na perenildade de uma ÍnenSJato 
gem de humOOJidatile e amor 
do :próooimo, 'qrue re,pe11Cute 
inltacta nos nossos di.clls e não 
pode deixar I1JiJngulm indife­
renJte. 

{ . .. ) Homem dle f1é e de vo­
ooç:ão, o Padre Américo teve 
a coragem de vir para o meio 
dos homens dar testemunho 
do amor crisltão ao pa-õximo, 
sacudmdo rotinas, comodismos 
e incompreensões. 

Tilve qwe trabalhar para o 
nosso sustento, mas foi nesse 
patamar de escada qute tive a . 
felidtiade de conhecer o Pai 
Am!érico, jUintamenlte com o 

1( ... ) Com verdadeiro espf~iito 
evtangéllico, ergueu, pedra 'a 
pedra, wna obra de solidarie­
dade h'umaina e de amor pclas 
crianças ,pohres e abandonadas, 
que pen-mam.eoe como um exem­
pllo de e:xloop.oLcmaJ. v-a!far hu­
mano. 

i( . .. ) NtUm momlenlto em que 
a melhoria da situação éOOnó­
mioa do Pais e a sua moder­
nização constituem prioridades 
nadon:ats, temos de esta!l" aten­
tas aos estados de carência, 
dle pobreza e de ·atr.aso que 
aiinda su!bsi,stem. 

IS:aJbemos que o processo do 
desenvolvimento é, oo 'S'Wl 

complexidade, sociallmente de­
si;gual 'e ~esoontfnuo. Seria, 
por isso, um er.ro supor q:ue 
o .crescimento ecanónüco ·anu­
laria por si só sdltuações dol-o­
rosíssimas de inferioridade eco­
nómi.Jca, sociail e cullburall que 
continuam a marcar tão fia-

na en'Xierga, e Lhe da.V1a pala­
vres de conforto e aJ1gum di­
nlheilro. Não vis11Java só nós, 
tam:blém os 'Vizinhos. Nunca 
esquec-eu as buracos do muro 

Para além do mais, esta homenagem marca o rdesejó dos Pob,res da Ribeira­
·Barredo por 1«novas condições de vida, 'SUas casas plenas de lUZ)> ... 

Paldre Querulbim de Sousa, 
pároco da fãegUiesia de S. Ni­
coLau, que também · sabi-a da 
nossa miséria.. 

Duramite dais anos tiJVemos a 
visita d.e Pai Atméri,co, que se 
sentawa ao lado de milnlha mãe, 

da favcla. 
Hoje, q1ue se ccxm1emona o 

Cffillt~nário do Pai AmériJCo, o 
seu ·saního era fazer muitas 
Corujeiras. Por qure não mais 
UJin.a na Es-carpa do Barredo? 
Vamos a li.SISo!» 

Inauguração duma placa-mensagem, rw ,coração do 'lJarredo, com um rico 
.texto de Pai Americo alwsivo àquela :<.<terra de mártires, de rheróis, de santos». 

3/0GAIATO 

«Homem de f.é e de vocação» r- afirma iO Dr. Mário Soares - Padre Américo deu «testemunho do amor cristiio ao 
próximo, sacudindo rotinas, comodismos, ·incompreensÕeS». 

grantemente a nossa sociíedlade. 
A pobr~a, o ana:l;t'abetismo, 

o desemprego, 'a exploração do 
trahallio inifantiJ, a d~otec­
ção socíaft, o abandono a que 
são votadas tantas crianças, a 
doença, a subnlurt:Pição, são 
prdblemas ·concretos que não 
podem ser resolvidos aUitoma­
ticamente pelo livre jo§o do 
s~les aumenrto da riqueza. 
N'ecessi tam ser en.c.araidos de 
frente e reclamam decisões que 
r~resentam uma vontade pol'í­
ti-ca clara de pôr ·t'ermo a tad:s 
flagelos, no mais -rápido prazo 
pessíMel. 

!Por isso :entendo qiU!e deve­
mos apr.oveiltar a presente ICOIIl­
jwgação de :condições lf'avorá­
V~eis - nos planas eco.n6a:niro 
e atJé politico - ptM'a prosse­
guir resolutamerute um esfOTÇa 

de sd1id'ariooade sooia1 e tbu­
mana 'em 'favor .dos :m.ais tlles­
f.avorecidos e prlncipa:l!m.ente 
dos jovens. Essa é seguTamenrte 
um'a das formas dle ser ,fiel à 
lição do 'Padre Amérioo. 

( ... )~luta contra a pObreza, 
a miséria .maVerial é morall, o 
desamparo e a solidão 111orteou 
toda a vida do Padre Américo. 
O seu amor à juven;tude, que 
bem ·compreendia constiruiT a 
semlente de um 1futuro mellhor, 
tleve sel"V'ir-.nos de estímuílo. 
Não podemos· ignorar que 111a 
socieda:de lilvre em que hdjle 
viJVemos, todos somos r~­
sá~ets pelo destino oolootivo. 
A meu ver, uma das li1ções 
mats eloquent~ da 'Vida do Pa­
dre ~o, .cuja memóri>aJ 
hoj.e alqui evocamos com gra­
tirlão -e reSp-eito, centra -ISie !Illa 

consciência desta resp01Il.SabiH­
dade de todos os membros kia 
sociOOOO.e pelo d'estino daque­
les :que, por razões que sem­
pre ilmlporba anallisar e por cau­
sas que é nosso devier comlba­
ter, se encontram margilllalii.mr­
das e sem ca:paaidade pél!ra 
resiSlf!ir à adversidade, 'à doellltÇa 
e à ,fiaJJ.ta de TeourSQS núnimos 
de v'iikla. 

'Só :com esta oonsêiência soH­
dáiia poderemos construi:r um 
mundo me'llh:o.r. S1essões como 
a de hoj:e- em que se evoca 
com !humildade um grande 
e:xtemplo moral - refor.ça-!nos 
na oon:vicção de que a tbaJta1rha 
pode ser ganha e que muirtos 
·sofrimentos inúteis podem s'er 
poupados, oom ibOa vontade e 
com um pouco mais de amor 
pelo próXimo.» 

Sentimos necessidade de o tratar por Pai Américo 
AntJónio Teles, que ora exer­

.ee 'a sua profissão np Porto, 
disse! 

<{f'oi-me pedido para dat o 
meu testemunho sdbre o Ho­
m1eni d:e quem boje esrtamos a 
comemorar o Centenário de 
nascimento. 

Poderia d~or d~ quatro ou 
cinco minutos para o fazer, 
mas julgo que não precitsarrei 
de tanrto tempo. 

Seria lfád1 servir-me dos 
muitos e~~os oom Ele vivti­
dos, alguns dos quais pr01Va­
ve1mente do •Vosso conheci­
mento por ste oocontralfe.m re­
latados em diversas jpulblica­
ções. Mas V'Ou preferir so.co:r­
rer-me de uttn pornnenor parra o 
qua1 me permirt:o chamar a 
vossa a.t:ooção. 

Confesso igiilo.rar quem foi o 
primeiro que, um dia, chamou 
Pai ao Padre Américo; tão 
pouco é impo.r!tanrt:e salber quem 
fo1. O que é importante, isso 
sim, é que a!lguém, algum dia, 
senltiu n1ecessida!de de assim o 
tratar - Pai. 

E dizendo istto, poderia per­
fertamemroe termin'ar aJqu[ o 
meu testemurnlbo, porq·ue s'eri.a 
basltanJt:e pensanmos em toda a 
caTga conrt:ida nesse fHriall tra­
tamento, para nos ape!'lc8bler­
mos da grandiosidade desse 
Homem. Porque todos sabeJmos 
quanto a figura do Pai é im­
portante quer para a crirunçra 
quer para o arlolieSICenrt:e. E 
também sabemos q.urunto é cllií­
cH ser-se um verdadei<ro Pai. 

Mas já taJ1v,ez nem to(fos 
saiba'm., e eu gostaria de fooa1r 
aJqui, como é ainda m:ai.s im­
portante para o ó.rfão ou para 
o abandonél!do, como lhle deixa 
marc.as para S8ll11Pfe, sentir que 
existe alguém que lhe dá pão 
e cari.Jruho, ~ que na ho!I"a 
da asneira o r~ende1 nla 
hora da dúvida o esclarece, no 
dese~ero o amjpara. 

Alguém que dando-llie a cer­
teza dle o conhecer por dentro 
e por fora, tea:n sempre a pa'la­
vrra :cerfta na 'hora prec1sa, e, 

tddruvia, tamb:ém ma.nltém o 
si1ênoio quando a situação o 
requer. 

Mas será qute ex:istte n;eSite 
mU!ndo a'lgu.ém capaz de taJJ.:~ 
para aJl.ém dos pais? C:ljpM; de 
sofrer incornpreens{)les e ainda 
assim c0111tinuar a dar-se da­
quela mraneira? Sof\rer dúvidas 
muito aíOima do normad e 
aiJnda assim coilltinuar a amar:> 

Eu afinmo qtue sim e certa­
mente .comigo estM'ão a!lgumas 
oentfenas de gaiatos, pois creio 
IPO.der afiTmar que foi isso qtUe 
Pai Américo f'ez. Amou os seus 
rapazes. E ~l·es em troca 'dha- · 
maram..Jlihte Pai. 

E não sei de a:lgo me'lh.or 
que .se possa dizer dum Homem 
a não .ser chamalf .. lhe Sallllto.» 

Éramos rejeitados 
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Jorge Nave - chefe-maio­
ral .da 'Casa do Gaia11o de Pa~o 
de Sousa - afirma o que sellite: 

<<IPai Améritco continua bem 
. vivo no coração daqu'ele que 
reencOJntvoo o ·cami'!llho de uma 
famíl1ia na Obra da Rua. 

Eu era uma. cdança assus­
tada, deSicolilfiad.a, carente; e 

' descolbri aos 12 anos o vaJ.m 

Coot. na 4." pãg. 
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PA.I AMERICO 
Um resuD1l)f do tll'aibalro 

ajpl'eSentad'o pelo- Prof. Dr. 
Levi Guerm, no Palãeio de 
Cristal~: . 

~ffi.o redigi-r estas palla!VTas, 
tirve um Vlisl•umlbre .amtecipardo 
e fUJgid-io sobre a magnitUJde 
desta sessão. Mas a m<i­
n'ha visão fioou aquém da rea­
llidrude que ob.servo e exq>eri­
mento agora. Pai Almérko é de 
todo o Porrt:u~g~at Não esqueceu 
canlto arlJgum do IP-orluga•l de 
8Illtão! Leia -se a sua obra tes­
oriita. IB'voquem-se os mar­
cos .editfkatdos e virvos que eri­
giu. MaJS o Pai AJtnérirco foi ao 
Bolitn qru:e pow·enrtuna maiJs se 
fi~OIU e d•eu, foi no POJ:!tlo que­
tqpou o Ba11redo e, a paJI'Itir 
daí, iiilft~rou na sua linguagem 
a des~gmação de <<lBauedos» 
ond:e quer q~e fosse, porque 
par 'tlodo o lado há Pobres. E 
continua a haver. Fora do 
!Ponto e no Pol'lto. 

!Foi no POiito que veio a fa­
beoer em 16 de Julllho de 1956, 
a(pós um adden.re rodOIV.i'ário. 

Nas ex:Jélqruias do Porto, no 
sulfiráigio do 30.0 dia do faleci­
m~n!to do Piai Arnlé'rilco, D. A·n­
tónio ,Ferreil'la Gomes, 611JI:ão 
Bt~o do [porto, em lumi­
nosa !homma proclamou: 

!(<!Morreu o Padre Almérko ... 
será predso deduzir .bem e ter 
,seliljpr·e pr:esente a lição da sua 
vida; e essa liição, attrwvlés de 
lOillga e vâ'ria e9Clii:ta, resume­
-se toda naqucla evoLUição fcmé­
tLca e S'emâsntLoa ... qure na boc:a 
dos seus gaiatos e dos seus 
sacet1daóes, de Padre AlmlériJco 

fez Pai IAmlénko ... O Alpóstdlo 
dos tugúrios, o criador da 
Obra da Rua, do PatTimónio 
dos Polbr€5 'e do CaLváãio, fcfL 
wande no wmor do próximo 
pol'lque foi grande no amor de 
DeUJS. É d'as Táll:>uas da Lei, 
que não podem ser invertidas 
nem oonrvertida~S. O SaJcertlócio 
- .ccmtiln.uou o sr. D. Am:ánio 
- foi para ele a grande ~ã 
vi-ta·l, a eleição decisiva; tudo 
o mads, n1em sequer pen·sarlo 
nesse momento, veio depois 
por acrésrcilmo 'e oomo si!ID(plles 
aipllÍICação dum e~írr1itto haurido 
no Sacerdócio de Cdsto. Sacer­
dócio virvido em aspiração, em 
rooúnJCia, 1em heroiddade. S'a­
C'endócio de Credo, de Manda­
menrtos e Bem-aventrU'ranças. 
Saoert.lócio dos oonseUlhos evan­
gJélkos.» 

Frn 11965, já no amlhiente 
concillli:ar do Vart1Jcano :m:, os 
Prelados q:ll'e tiiilham na atltura 
sacerdotes seus ao serviço da 
Obra da iRJua, aJpravaram e 
albffil1QOa'rwm as Normas de Vida 
dos !Padres da Rua. Nesse 
dooomeruto da ajprOV~ã:o diz-se 
que o Pai Américo sempre foi 
fiel à llgrej1a e ao Bispo, o que 
bem se nota, a~iâ!s, ao longo de 
todos os seus esaritos e ser­
mões. 

Foi um gr.ande pregador, um 
pregador permanente dos Evoan­
gellhios, pratkamente os \ilnicos 
lilvros que lia. 

Poném, n-essa $oca, o Pai 
Amérilco enooomou, ia a dizer 
prof·e!tJi,oatmenJte, o que o Con­
cílio Y,attcano Itl veio a con­
sagrar nestas ·pa'lav.ras: <<0 Sa­
cendote é o homem do Ourr.to 
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da ami~aldie, do amor, do brio, 
da imlependên.cia e da respon­
sabHidade. 

A1i.icer:çada no amor evangé­
Hco, a Casa do Gaiatto rere-

lbeu -nne em 1979 e tirou-me dre 
um rnrundo onde predominaJVam 
maus tratos flísioos e psfquicos 
dados por fami~iar.es. Vim, 

pois, de um mundo onde es­
ta!Va halbLtrualdo à dur.eza da 
vida, and-ando taúllJlléJm nos 
contentores. 

CQm a ajuda de uns vizinhos 
do Cacém, consegui encontrar 
uma famía,ia na Casa do Gaiato 
- Farmíllia que é o pad~ão pelo 
quail se r~e a Obra da Rua. 

Aqui recomecei os estudos 
no 1. o ano do Obalo Preparattó­
rio e a/gora firequenrt:o o 11. o 

noatrumo. E tirei o curso die 
s'erra~'haria dvH at:Jra/VIés do 
Cent~o de Formação ~rafissio­
nail.. 

Couno numa fami'lia or;gani­
zatda, ao padre compete a parte 
'espkiltuaíl·, isto é, dar o toque 
e$pirrituail às atlmas e conduzitr 
pela mão o ra.p.az 'e fazer dele 
seru co1albarafdor na exi'gênda 
da responsalbi~ridatde paora com 
os outtros. 

NeSJta vOnltade de .canstruçãJO 
duraldoura e fiéirs aos paimei­
·ro.s temjpos, os ra1pazes esco­
lihem um .dhefe que os oriente 
e esteja mais ,próximo deJ.es. 
Somos uma Democracia de ve­
llha data! AJatualunanrt:e, esta 
r.esponsa}>iUid:atdle está solb.re 
mim. A 1priril'cí)pio cuStou, mas 
com a aljrufda e conseilihos dos 
mais v.e'Jlhos que por lâ passa­
ram e, como disse. atrás, coo­
duzido pelo 1pa!dre respoosáVcl, 
fui -rnre senrtilndo úti!l. 

Mas todos devemos senti.r na 
ca·me o apelo à l'e~onsabiUda-

-ont·em e hoje 
de prdb!lemas de boje. Recen.-­
tem•enJte, em, !PariS, MaUJrilc.e 
AJbirven dei~a a direcção dum 
Sewiço de Mrecfilciiila Interna e 
passa a dilr~gir no Hospilt:aJ. da 
UnwersidaJde urm dapartamento 
tec:énn~criado - é o Calrvário. 
Enltre nós há qrure os implernen-

Sagrado, da dilfUJsão da Pa:lavra 
de Deus e da Caridad·e». 

!Bai Amlérüco foi um homem 
com missão, e de miss·ão, a 
que foi ficl. Mas foi-o taordia­
menrte, oos 36 wnos! Não de­
sonrou n'enlhum >eompromi!Sso, e 
foi coerenrt:e. E tanto que, no 
calJ.eildoscópio vivo dos assurnrto:s 
da sua prega-ção constante trwta 
do!S grarves assu:rutos da itl1Ifide­
lidade conjtugad re dos engana­
dores que estão n.o mundo, aJfi­
naft enrtr.e os a@Emrtes mais gra­
rves da incoerência. AS!Sim, pe­
los anos quarenta, ahonda o 
prLmei•ro destes .temas sob a 
desi!gn.ação de <~ imtftdeiLdalde 
dos cônJjuges !também caUJsa 
vitt.Wez». 

Coofidenda depois que o seu 
PreLado acederu a dar-llie um 
compaJllheLro saoondoté de qurem 
r.ecebeu o seguinte <daminé» 
sdbre modalliÍ!dades a empfloon­
der na Obra: Construi!r ca­
sas na quinJta, para ser urma 
Md,eita de Rapazes. <<E eu disse 
que sim.» E brota então o trle­
dho da mais enraoroinálrlia ~­
pOI1tâlnJcia tPe!d·agógka e qrue à 
pedra dev-erâ ser passado, em 
muiltos laidos e para sempre: 

<(fo.da a eduoaç'ão da crim9a 
sem fanu1ia <Íi6Ve ser feita em 
oélull'as fami!liaJ:'Ies, m.m.oa em 
arglomemdos. A >Criança h'á..:de 
ter urm pai, não um guarda. 
Deve ser arrnlpa:ooda, não vigia­
da. TUJdo tem que Vlilr bater 
aqui, neste sistema Vlitvo, for­
çado [pela nart:ure~a das coisas. 
QUiaJlquer OUJtro é ronrbra a na­
ttut*eZJa. A ftwtura Allidei1a dos 
R.alparzJes, que lhâls-de ver e 
.aJdm:irar, vaio ser a!feiçoaJdia 

de da canJStrução da vida co­
mUtillirt:ária - na prqporçã<> da:s 
nossas .capaddades. 

A razão de ser da Oasa do 
G.aiaito é tralllsfOrmM" <<ILixO>) 
em pedt*ats ' preciosas. Pessoa1-
mentte, silnlto-me a~gora· útiJ por­
que teilihJO uma formação para 
EmtfnantM a vida e na Casa do 
Gaiato fui man1f!eSJtam.do o que 
sou; pois só progride e é vifvia 
na meditda em que nela exiSltle 
amor e educação na lilber1dald!e 
e na .respcmsaJbi!l~dade pessoall. 
Ma:s pro~edir não signi.filca 
al1Iterar; ela é e d!eve contimuar 
a ser aqui~o que Pai Américo 
quis qille ~osse: Obra de Ra­
pa~es, para Rapazes~ pelos 
Ra{PaZJes. 

Pa•m a conlheoer não é pre­
ciso estar muittos anos neia. O 
que é preciso é vê-la e amá~a 
com o coração, a cada mo­
mento. Não é só uma Casa que 
dá de com'er, dormir, trrubalho 
e estudo. É ma:ils do que isso: 
é amor CII'Iiwtirvo e o amor gera 
amor. Obras de amor fazem-<Se 
por amor. 

Haje, cOil!S~dero-me útH na 
sodeldade. Porélm, aiilOs at·rás, 
eu e tantos oUJtros 'éramos 
rejei•ta:dos pela sociedade. 

1Di1Zia Pai Alm1érko: «Oh se­
gredo dirvino de amat* o que 
não presta, pwra que vrenlha a ' 
p11esrtan-!» 

Não h'á no m·undo força 
maior do que a flé para fazer­
mas f.a~oo à ·viida. 

Parra tenmimaor, demos a pall1a­
V'ra a Pai Almérico: <<IA Obra 
não -é milll!ha, é de Deus». 

assim. Carda oa.soilnlha é um };ar. 
O Clhefe, que é o pai de fanu1ia, 
satrâ da Casa do Gaiato para 
a constru.tr. Em cima haJbi,ta-1Se; 
em baixo oflidnas; fora, horta 
e janltm. Vida independente; 
escola e oopela oomurns. Do­
mi!Ilgos, .cOillfraterm.ilZação. 

Ai! que coisa tão diS/para­
tada, dirão os m·est:Des de pe­
dagogia. É que não amam! Se 
não és pai, não és mestre.» 

tAo oontráriio do que se pode 
~ansrar da a-oção do ~ai Amlé­
dco, não foi es.te como qU/e 
uma espéde de bombei1ro so· 
corrista dos desasltres -sooiais 
desrcrittos, e de mui.tOs outros 
no mundo de males com que 
topou, que descdbriu e a que 
se abraçou, améllllldo C011JSCÍ'en­
temente: <<!Sou urrn pdbr:e mor­
tail a quem DeUíS deu a gra:ç.a 
de amar aquiilo ·que não pres­
ta>>. Porém, fazia pella sua pre­
gação a profHaxia do lllJfd; peio 
FJvangellhb, a• oura do SociaD! 
Voz da )igreja! 

IEiv.ocamJdo a oena dia mullher 
adúllttem do Evamgellho, iP.ai 
Alméri.Jco prodatma. que· se tem 
dre UJSar de miserilcó'txlia - mas 
que não se podlem cruzat* os 
bDatÇos. <<As no.ssas <~odas» 
prov:at'latm ser remédio fal!so.» 
<ffile é muito dilfí1Ci1 resoliver 
prob'lemas de or!dem soci.aD>>, 
desalbalf\ou, oonscilente de q:ue 
tem por raiz o jqgo, a md!séri·a, 
a prosti.tuiçã!o, e agora a dll*Oiga, 
e que qllialquer dess~ males 
não acaba .ruull!ca. M.as o Pai 
Almlérhco collSlcii:enrtJe, não hies·iroa: 
em dizer: <ffistr.amlha missão -
aJpa.renltamenrte - a die um ho­
mem qu1e se pr~pê'Ye dar o san­
gue dlaJS veias e anda na liça 
pa11a deSitTuir aqrui,lo mesmo que 
não sdfre destru~ção! Há-rl'e 
ha'Vler srempre escâllldaios no 
mundo! Ora ~ . IPreGLsrumentte 
pelos escândaloo que eu tra: 
badho». Adoptou como pvim­
dípío - que os Pru:kes da 
Rua s·eguem para a sdluçãlo 
dos pro!bll'em·as sociais - que, 
para além de leis just'als, ne­
cessitam quem as :wse sem espí­
rMo bur.oorátiloo, mas coan em­
panho, dervoção e amor, des­
p11ehdimenlto do mundo, e 
-confiança em Deus. 

1Nas Nornnas de Viida dos !Pa­
dres da Rua, um dos lfiiils ex­
pr-essos (n.0s 79 · e 81) da Obra 
da Rua são «OS sem lfaJníilia>>. 
Daí o dclmuçar-se com solhre­
natrura1 solidtuJde so!bre o 
doente i'I11curârve1 a quem faata 
tudo, não só quanto de mate­
rial polderia adoç~r o sofr.er, 
.como tatmlblénn o carimiho da fa­
mí'l1a que 111ão tem- daí o Ca'l­
vâ•rio. Alproveilto .para di.zer que 
o CaLvário é a solrução de génio 
para cada vez maior niÚIIIle.ro 

tall* lilgard:os aos IIllo.ssos Hospi­
ta.'i1s~ Mas tem 'haJV.ido resi.stên­
cia~s. 

Na mesma lilllha, o Patrimó­
nio dos Polb!res e as suas moda­
lidades sOibre o que me não 
desejo deter, não por não ser 
importante mas por sair natu­
ra!Lmentie dia mirnJha ór1birta de 
cami)etência, de v-isão e <le 
exlperiêrucias. 

IFtaou ana.tematbizada roda a 
· via buroorrutrlJzante par.a a so­

lução dos grem.des pro'b!lemas 
de ílnidole soci.atl onde, não po­
de!ndo ser só as leis a Desoi­
v.er, se impõe a deviQiçã:o tota'l 
e desinteressada, o exe11Cí'oio 
do AJmotr · de Deus, e o I'UJgar 
pri!Villegialdo do Sacerdote. Por 
isso, hoje, os nossos Bispos 
~poiam os seus Padr-es que se 
quei•ram ãar à Obra da Rua, 
que queiram ser Padr.es da 
Rua! 

A Obra da Rua não rev.elJOu 
neruhum Mozart que eu saiba~, 

mas detvo:Iw.eu jâ à Soded-ade 
mm'hares de homens f!Illt'e~OIS e 
I'leSIPonsálveils que .poder.iam ter 
p@oa!do -ca)d.ei·as e e~aJ.Ihado 

t·error.» 
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